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Estação Ecológica do Noroeste Paulista: Lei Estadual nº 8.316, de 5 de junho 
de 1993, sendo que “a administração será exercida pela UNESP - Câmpus de 

São José do Rio Preto” (Artigo 4º). 

Áreas da UC: gleba1: 94,04 hectares e gleba 2: 74,58 hectares; Área total: 168,63 

Principal município de acesso: São José do Rio Preto, SP. 

Municípios e percentual abrangido: São José do Rio Preto e Mirassol, correspondendo, a 0,25 % 

de cada um dos municípios. 

Coordenadas da UC UTM (Projeção Universal Transversa de Mercator), Zona 22, 7.693.000 m a 

7.696.000 m Norte e 661.000 m a 664.000 m Leste, com datum horizontal SAD-69 (South American 

Datum de 1969). 

Marcos geográficos referenciais dos limites: Os marcos dos seus limites estão descritos na Lei nº 

8.316, de 05 de junho de 1993. Destaca-se o Córrego do Morais como curso de água natural, que 

atravessa uma das glebas da UC, delimitando áreas dos municípios de São José do Rio Preto e 

Mirassol. 

Biomas e/ou ecossistemas: Mata Atlântica (Floresta Estacional Semidecidual). 

Meio principal de chegada à UC: Rodovia Washington Luiz, km 442. 

Atividades ocorrentes: Prevenção e combate a incêndios; projetos de pesquisa em andamento. 

Atividades conflitantes: Caça, invasão por gado, incêndios florestais provocados por transeuntes 

ou atividades agropecuárias. 

Website: http://www.ibilce.unesp.br/#!/instituicao/estacao-ecologica-do-noroeste-paulista/ 





FLORA - 305 espécies (Lista Oficial do Estado de São Paulo (Resolução SMA 

Nº 57, de 05 de junho de 2016). 

• 5 espécies vulneráveis à extinção;1 Extinta na natureza: Gouania ulmifolia 

(registrada por STRANGHETTI & RANGA, 1988). 

MAMÍFEROS – 110 ESPÉCIES (Decreto n. 60.133, de 7 de fevereiro 

de 2014) 

• 11 espécies ameaçadas de extinção: catita Monodelphis iheringi, o 

tamanduá-bandeira Myrmecophaga tridactyla, o bugio-preto Alouatta 

caraya, o morcego-vampiro Diaemus youngi, a jaguatirica Leopardus 

pardalis, o gato do mato Leopardus tigrinus, o gato-maracajá 

Leopardus wiedii, a onça-parda Puma concolor, a raposa-do-campo 

Lycalopex vetulus, o lobo-guará Chrysocyon brachyurus, o veado-

mateiro Mazama americana.  

Puma concolor 

AVES - 102 espécies (Decreto n. 60.133, de 7 de fevereiro de 2014) 

 

• 8 espécies ameaçadas de extinção: a perdiz Rhynchotus rufescens, 

o udu-de-coroa-azul Momotus momota, o tuiuiú Jabiru mycteria, a 

rolinha-de-asa-canela Columbina minuta, o araçari-castanho 

Pteroglossus castanotis, o chorozinho-de-bico-comprido 

Herpsilochomus longirostris, o suiriri-cinzento Suiriri suiriri e o uirapuru-

laranja Pipra fasciicauda. 

 

Amazona aestiva 

Foto: Arthur Bispo 





-   30 de março de 2017 – encaminhamento da 

versão revisada do PM. 



2017 2011 



- 24 de maio de 2018 – suspensão de votação 

sobre o PM pelo CONSEMA, devido à 

necessidade de instalação do Conselho 

Consultivo e apresentação de justificativas 

para pontos destacados. 



- 14 de junho de 2019 – instalação do 

Conselho Consultivo e aprovação do PM. 

- 3 de julho de 2019 – envio de justificativas 

para o CONSEMA. 

- 20 de agosto de 2019 - reunião do CTBio 

- 10 de setembro 2019 - relatório no CTBio: 

harmonização FENP e EENP 


